
As obras do Centro de Referência em 
Educação Socioambiental do Sinpro 
estão chegando a sua reta � nal e a 

estimativa da diretoria é que o local seja 
entregue até agosto de 2013. O complexo 
de 1.400 metros quadrados de área cons-
truída na Chácara do Professor, formado 
por quatro espaços, está sendo edi� cado 
de forma ecologicamente correta, aprovei-
tando toda a riqueza da natureza local. Além de poder contar com um espaço que vai oferecer 
auditório, salas para cursos, refeitório, viveiro, biblioteca e muito mais, professores e alunos 

das escolas públicas do DF poderão usufruir de um espa-
ço construído de forma ecologicamente correta e com a 
devida preocupação ambiental. 

Tudo têm sido feito no sentido de tornar a Chácara 
ambientalmente correta. Um dos grandes sonhos desta 
diretoria foi ver esta chácara usada na educação ambien-
tal e em vivências próximas à natureza, atendendo pro-
fessores e alunos da rede pública. Esta diretoria assumiu 
este compromisso, está investindo na chácara e em breve 
teremos este espaço pronto para a comunidade escolar.

CENTRO DE REFERÊNCIA
 AMBIENTAL DA CATEGORIA ESTÁ 
QUASE PRONTO

Diretores do Sinpro durante início da obra... ... que está em fase � nal de construção.
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O complexo onde funcionará o Centro de Referência será formado por qua-
tro blocos, todos construídos em um sistema que consiste na substituição 
da alvenaria (tijolo) por tecnologias sustentáveis com parte dos materiais 

retirados do próprio local. O Conjunto Principal contará com um grande salão para 
realização de palestras e cursos, com sala de apoio, administração, refeitório, cozinha, 
biblioteca, viveiro e salão para aulas e eventos em geral. A Oca será um espaço aberto 
para cursos, onde também ocorrerão atividades mais próximas ao ambiente natural. 
Os sanitários, compostáveis, disponibilizarão quatro cabines que dispensam o uso de 
água; e dois chuveiros. O local está sendo construído de forma que seus resíduos se 
transformem em adubo, que posteriormente serão utilizados nas árvores. Já no prédio 
multiuso funcionará um salão principal, com quatro salas em volta para realização de 
cursos e aulas.

Para o diretor do Sinpro Carlos Cirane, o projeto do Centro de Referência é o mais 
ambicioso que a diretoria está realizando e vai representar uma grande conquista não 
só para a categoria, mas para a sociedade em geral. “Os professores, os alunos e a so-
ciedade terão contato com tecnologia alternativa, renovável e bem mais barata que o 
método convencional. Este projeto visa despertar a consciência ambiental, inclusive 
de alunos de arquitetura que têm procurado o Sinpro para conhecer as técnicas em-
pregadas no Centro de Referência Socioambiental. Para a diretoria é um grande orgu-
lho dar esta contribuição para a sociedade”, comemora Cirane.

DISPOSIÇÃO DO COMPLEXO



Todo Centro de Referência tem como principal preocupa-
ção o respeito ao meio ambiente, transformando o com-
plexo em um exemplo de obra ecologicamente correta. 

Segundo Sérgio Pamplona, arquiteto responsável pelo projeto, 
uma das técnicas utilizadas na obra é a do “superadobe”, que con-
siste na substituição do tijolo e do cimento por sacos de rá� a 
cheios de terra retirados da própria chácara. A técnica de taipa 
pilada, que lembra muito os adobes antigos, também está sendo 
utilizada nas paredes do Conjunto Principal, mesmo processo em-
pregado na edi� cação da Igreja de Nossa Senhora do Rosário, em 
Pirenópolis-GO.

Na armação da Oca, a madeira dos eucaliptos encontrados na 
chácara é utilizada na estrutura do local. A madeira certi� cada é 
utilizada no telhado e bambus são usados na armação da Oca, 
aumentando ainda mais a preocupação com o meio ambiente.  
“Todo método utilizado no complexo tem a preocupação com 
o meio ambiente. O Centro de Referência é um exemplo que é 
possível construir com material local, resgatar técnicas antigas e 
utilizar tudo com baixo impacto ambiental”, salienta o arquiteto. 

Outra novidade que os visitantes poderão constatar é a utiliza-
ção de plantas baixas nos telhados do conjunto principal e do 
bloco multiuso. O método melhora a temperatura interna, o 
ar e ainda reduz o risco de enxurradas. “Este método é muito 
utilizado em alguns países da Europa e traz uma série de bene-
fícios. Além desta novidade nos telhados, também vamos apro-
veitar a luz solar para diminuir o consumo de energia”, salienta 
Sérgio Pamplona.  

Após a  conclusão do complexo, os/as professoras/es que 
desenvolvem projetos ambientais com as suas turmas po-
derão agendar uma aula em campo no centro de referên-
cia, uma oportunidade de vivenciar na prática o que foi tra-
balhado em sala de aula. As visitas serão agendadas pela 
Secretaria de Administração do Sinpro. 

CONSTRUÇÃO QUE 
RESPEITA O 
MEIO AMBIENTE
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Além da natureza e de toda infraestrutura 
encontrada na Chácara do Professor, os 
estudantes e professores da rede públi-

ca de ensino também poderão usufruir de uma 
trilha ecológica, que combina lazer e conheci-
mento. Uma pequena trilha foi aberta no bos-
que dos eucaliptos, onde todos poderão ter um 
contato bem próximo com as espécies nativas 
que formam o sub-bosque, se transformando 
em meio para o estudo do cerrado.  Tudo isto é 
uma prova que o nosso complexo vai se tornar 
um espaço voltado para a educação, com cui-
dados ambientais e sustentabilidade.

TRILHA ECOLÓGICA

O  QUE É AGROFLORESTA?

 Sistema de multicultivo onde são plantadas, 
de uma só vez preferencialmente, mais de trinta 
espécies com extratos diferentes de crescimento e 
ciclos de vida, dirigidas pela sucessão natural, onde 
ao longo de sua evolução uma planta ajuda a outra, 
todas ajudam a natureza e esta ajuda o homem, 
que a partir desta vivência, aprende a respeitá-la. 
A diversidade propicia maior aproveitamento dos 
recursos naturais como solo, água e luz.

 A agro� oresta ajuda a recuperar solos 
degradados, favorece o desenvolvimento das 
plantações, porque vegetais de espécies distintas 
utilizam diferentes tipos de nutrientes do solo e 
fornecem matérias orgânicas diversas também. 
Assim, aquilo que é consumido por uma espécie 
vegetal é compensado pelo outro, numa interação 
constante, o que permite um maior aproveitamento 
de todos os componentes do sistema e favorece o 
equilíbrio ecológico.

 A utilização sustentável dos recursos naturais 
aliada à menor dependência de insumos externos 
(adubos, pesticidas) que caracterizam este sistema 
de produção, resultam em maior segurança 
alimentar e economia, tanto para produtores, 
como para os consumidores.
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